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Cor e etnia: 

QUANDO O  

VALE MAIS DO QUE
COMPROMISSO

 A APARÊNCIA

Não escolhi a cor da minha pele. 

Mas escolho, todos os dias, de que lado da história quero estar.
 
Como homem branco, sei que nunca vivenciei na pele o racismo estrutural que marca a vida de 
milhões de brasileiros. Justamente por isso, entendo que meu papel não é falar por quem sofre tal 
realidade, mas usar minha voz, posição e influência para ampliar vozes, abrir espaços e transformar 
ambientes.
 
Ser aliado não é um título.
 
É uma decisão diária.
 
É decidir não se calar diante da injustiça. É reconhecer privilégios sem culpa, mas com 
responsabilidade. É compreender que equidade não retira direitos de ninguém; devolve 
oportunidades que foram negadas, por muito tempo.
 
Ao longo da minha caminhada, encontrei no pensamento de Roberto Tranjan e na filosofia da 
Economia Natural uma visão que dialoga profundamente com aquilo que vivo no meu dia a dia. 
Afinal, uma economia verdadeiramente saudável não se mede apenas pelos resultados financeiros, 
mas pela qualidade das relações humanas, pela confiança construída e pela capacidade de gerar 
prosperidade para todos.
 
Quando colocamos a pessoa no centro das decisões, deixamos de enxergar rótulos para reconhecer 
talentos. A cor da pele, a origem, o gênero ou qualquer outra característica deixam de ser barreiras e 
passam a fazer parte da riqueza da diversidade humana.
 
É exatamente isso que procuro construir também por meio do meu trabalho. Na Consolidar 
Diversidade, acreditamos que empresas não mudam o mundo apenas pelo que produzem, mas, 
principalmente, pelas pessoas que valorizam e pelas oportunidades que criam.
 
Promover diversidade racial não é cumprir uma agenda.
 
É reconhecer talentos que, durante décadas, foram invisibilizados.
 
É romper barreiras históricas.
 
É construir organizações mais humanas, inovadoras, sustentáveis e preparadas para o futuro.
 
Quando uma empresa abre espaço para diferentes histórias, culturas e perspectivas, não está 
fazendo um favor.
 
Está fortalecendo sua inteligência coletiva.
 
Está ampliando sua capacidade de inovar.
 
Está construindo um ambiente em que o respeito gera pertencimento, o pertencimento gera 
confiança e a confiança impulsiona resultados.
 
Esse é o nosso trabalho da Consolidar Diversidade: despertar para essa consciência todos os dias, não 
só no mês de julho.
 
É também a essência da Economia Natural: compreender que não existe prosperidade verdadeira 
quando parte das pessoas permanece excluída das oportunidades.
 
Não existe desenvolvimento sustentável sem justiça.
 
Não existe crescimento consistente sem inclusão.
 
Não precisamos ter a mesma cor para defender a mesma causa.
 
Precisamos compartilhar os mesmos valores.
 
Valores que colocam a dignidade humana acima dos preconceitos.
 
O respeito acima dos julgamentos.
 
A cooperação acima da exclusão.
 
Enquanto existir desigualdade baseada na cor da pele ou na origem de uma pessoa, haverá motivos 
para agir.
 
E a minha escolha, assim como a da Consolidar Diversidade, continuará sendo a mesma: promover 
respeito, gerar oportunidades e construir um mundo corporativo onde cada pessoa seja reconhecida 
por seu talento, sua competência e sua humanidade.
 
Esse é o nosso compromisso na Revolução da Vida.

Escola em
MOVIMENTO!

– Qual o seu grande projeto? – foi o que, de súbito, lhe perguntei.

– Como assim? – retrucou, com estranhamento.
Ele empreendeu jovem, teve altos e baixos, sobreviveu. Comprou e vendeu empresas. Empreendeu 
novos negócios. Faliu em alguns, prosperou em outros. Formou patrimônio, viajou pelo mundo, 
educou os filhos. Apesar de todas as realizações, algo ainda lhe faltava.

– Um grande projeto… – tentei explicar. Algo além de comprar, vender, investir, lucrar.

Seus olhos brilharam. Sim, havia nele um desejo que almejava algo maior, enrustido em meio a tantas 
preocupações geradas por seus próprios movimentos como empreendedor. A passagem dos dias, 
feitos de buscar soluções para os problemas que só se avolumavam quanto mais seus negócios se 
expandiam, sufocava o seu desejo mais íntimo.

Embora não conseguisse enxergar o que fosse, intuía as possibilidades.

– O seu grande projeto não vai aflorar na “economia das coisas”. Você não vai encontrá-lo nos 
produtos, mercadorias, serviços que produz, por mais que os aprimore.

Atento, ele tentava compreender.

– Também não vai encontrá-lo imitando a concorrência ou trazendo algo lá de fora. O seu grande 
projeto não está na “economia de fora”.

Sentia-se confuso, mas também desafiado.

– Todo grande projeto inclui pessoas. Ele aflora na “economia das gentes”. Implica humanização e 
relacionamento. O capital que o impulsiona é o relacional.

Para ele, envolvido com as coisas que fabricava e vendia, era uma virada de chave.

– Todo grande projeto nasce na “economia de dentro”. Tem a ver com o seu desejo, capaz de atrair 
outros desejos, também ávidos por viver um grande projeto, impulsionado pelo capital espiritual de 
cada envolvido.

Embora não entendesse muito bem o que eu argumentava, ao menos deu-se ao trabalho de 
imaginar a possibilidade de ir além de onde já havia chegado. Não se tratava de deixar de fazer o que 
estava acostumado. Trata-se de fazê-lo de um jeito diferente. Imaginar seria o primeiro passo no 
sentido de inclinar-se em uma outra direção.

– Você não vai conseguir realizar o seu grande projeto na economia normal, pois é cerceadora do 
salto maior. Para isso, você terá de evoluir rumo a uma nova economia. Vamos denominá-la de 
“economia ao natural” e fazer do seu grande projeto um pedaço de Brasil que dá certo.

– Sim!

Era tudo o que ele precisava dizer naquela hora. Querer é o que sucede o desejar. Poder vem em 
seguida, naturalmente. Anime-se a imaginar, também!

O grande

PROJETO
Por Roberto Tranjan

PLANO EMPRESA PLANO 
INDIVIDUAL

SAIBA MAIS!
ASSISTA O VÍDEO

 Convide mais pessoas para 
se juntarem à Economia ao Natural! 

*Todos os direitos autorais do livro Pedaços de 
Brasil que dão certo são destinados ao IEN.

ASSOCIE-SE ou
convide alguém
para se associar

ao IEN!

Marcelo Pires
CEO Consolidar Diversidade


